
SINDEL – Sindicato Nacional da Indústria e da Energia 

PETIÇÃO PÚBLICA DIRIGIDA À ASSEMBLEIA DA REPÚBLICA 

OBJETIVO: Impedir a alienação a consórcio estrangeiro de seis barragens 

da bacia hidrográfica do Douro 

 

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia da República, Dr. Eduardo Ferro Rodrigues, 

 

A EDP – Energias de Portugal, S. A., anunciou publicamente em finais de 2019 a intenção de 

vender por 2,2 mil milhões de euros, a um consórcio francês liderado pela multinacional ENGIE 

Global Solutions, as barragens de Miranda, Bemposta, Picote, Foz Tua, Baixo Sabor e Feiticeiro. 

Os primeiros três aproveitamentos hidroelétricos referidos foram implantados na região nos anos 

50 do século passado por empresas que estão na raiz do atual Grupo EDP ao qual entregaram, 

através de fusões e nacionalizações, o seu Património e a sua História. 

 

Ao longo de mais de seis décadas, estes empreendimentos levaram a esta zona do Nordeste 

Transmontano o emprego estável, o desenvolvimento económico e social sustentado e, enfim, 

de um modo generalizado, melhores condições de vida e o respeito e atenção permanentes por 

parte de empresas nacionais sólidas, respeitadoras dos valores culturais locais e que foram, elas 

próprias – EDP obviamente incluída – consolidando e desenvolvendo os seus laços com a região. 

 

Os signatários – pessoas que trabalham ou trabalharam nas referidas barragens e na EDP; 

habitantes locais ou com ligações à região e, de um modo geral, cidadãos que consideram uma 

afronta a alienação a estrangeiros de ativos com a importância estratégica que estes têm num 

setor-chave da economia – vêm, em nome de tudo o que acima fica dito e também da própria 

Soberania Nacional, apelar aos Deputados da Assembleia da República que, como 

representantes do povo português desencadeiem os mecanismos necessários para impedir a 

consumação de uma venda que deixa Portugal mais pobre e, acima de tudo, mais vulnerável a 

vontades de interesses estrangeiros em domínios tão importantes como os da gestão da água e 

da energia. 
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